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O papel dos produtos naturais, em especial os nutracêuticos, vem ganhando destaque nos últimos 
anos devido aos efeitos positivos em parâmetros relacionados à saúde. O açafrão é uma espécie 
originária do sudeste da Ásia e considerado uma preciosa especiaria. Além da principal utilização 
como condimento, possui substâncias com atividades antioxidante, antimicrobiana e corante, que 
lhe conferem possibilidade de emprego nas áreas de cosméticos, têxtil e alimentícia, sendo também 
muito utilizado nas medicinas tradicionais chinesa e indiana. Seu principal composto fenólico, a 
curcumina, tem sido amplamente estudado, por apresentar uma variedade de propriedades para a 
saúde, como efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, antivirais, antibacterianos, antidepressivos e 
anticancerígenos e, assim, potencial de ação contra várias doenças crônicas. Portanto, o objetivo do 
presente estudo foi revisar os efeitos do açafrão nos parâmetros biológicos e comportamentais, bem 
como sua utilização na manutenção da saúde e qualidade de vida dos indivíduos.
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The role of natural products, especially nutraceuticals, has been gaining prominence in recent years 
due to their positive effects on health-related parameters. Turmeric is a species native to Southeast 
Asia and considered a precious spice. In addition to its main use as a condiment, it has substances with 
antioxidant, antimicrobial, and coloring activity, which give it the possibility of being used in the areas 
of cosmetics, textiles, and food; It is also widely used in traditional Chinese and Indian medicine. Its 
main phenolic compound, curcumin, has been widely studied, as it has a variety of health properties, 
such as antioxidant, anti-inflammatory, antiviral, antibacterial, antidepressant and anticancer effects 
and, thus, potential for action against various chronic diseases. Therefore, the objective of the present 
study was to review the effects of saffron on biological and behavioral parameters, as well as its use 
in maintaining the health and quality of life of individuals.
Keywords: Medicinal plants; Nutraceuticals; Whole foods; Immunomodulator; Depression.

Abstract



Introdução

O crescente interesse em produtos naturais, 
como o uso de nutracêuticos, suplementos dietéti-
cos e alimentos funcionais, ganhou popularidade 
nas últimas décadas.(1-2) O termo nutracêutico, cri-
ado por Stephen L. DeFelice em 1989, foi definido 
como qualquer substância, alimento ou parte de 
um alimento, que proporcione benefícios clínicos 
à saúde, incluindo a prevenção e o tratamento de 
doenças.(3) Atualmente, o conceito de nutracêutico 
é mais específico, relacionando compostos bio-
ativos que exerçam benefícios terapêuticos ou fi-
siológicos a longo prazo. Esses compostos são uti-
lizados para a promoção da saúde ou prevenção de 
doenças, incluindo estresse oxidativo, depressão, 
inflamação, doenças gastrointestinais e cardiovas-
culares, diabetes e câncer.(4)

Dentre os inúmeros nutracêuticos estuda-
dos, podemos citar a cúrcuma, açafrão ou açafrão-
da-terra, que são o rizoma de Curcuma longa, 
pertencente à família Zingiberaceae.(5) O açafrão 
é uma especiaria amplamente utilizada, sendo o 
principal ingrediente do curry, uma mistura de 
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temperos em pó. Também é utilizado como corante 
natural (alimentos, cosméticos e têxteis), repelente 
de insetos e agente antimicrobiano, além de uso 
para diversos fins terapêuticos, como cicatrização 
de feridas, problemas respiratórios, de fígado e 
distúrbios dermatológicos.(6-7)

O açafrão é rico em compostos fenólicos, 
denominados curcuminóides, que são pigmentos 
amarelos, sendo a curcumina o principal (Figura 
1). A literatura tem mostrado que a maioria das 
propriedades associadas ao açafrão devem-se à 
curcumina. A curcumina apresentou atividades an-
tioxidante, anti-inflamatória, antiviral, antibacteri-
ana, antifúngica e antineoplásica e, assim, poten-
cial de ação contra várias doenças, como diabetes, 
alergias, artrite, Alzheimer e outras doenças crôni-
cas. Além disso, demonstrou ser um potente agente 
imunomodulador, capaz de modular a ativação de 
células T e B, macrófagos, neutrófilos, células den-
dríticas e células natural killer (NK).(4,8-10) Logo, o 
objetivo do presente estudo foi revisar os efeitos 
do açafrão nos parâmetros biológicos e comporta-
mentais, bem como sua utilização na manutenção 
da saúde e qualidade de vida dos indivíduos.

Bocchi, M; Fernandes, E. V.

Figura 1 - Estrutura química da curcumina.(7)
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Fonte: Kotha, Luthria.(27)

Efeitos do açafrão (Curcuma longa) nos 
parâmetros biológicos e comportamentais

Perfil bioquímico

A alteração de parâmetros bioquímicos, 
como níveis de glicose, colesterol, triglicerídeos, 
aspartato aminotransferase (AST) e a alanina ami-
notransferase (ALT), ureia e creatina, entre outros, 
está relacionada com o desenvolvimento de di-
versas doenças. Dessa maneira, a literatura tem

evidenciado o papel do açafrão no controle do per-
fil bioquímico de pacientes que apresentam desor-
dens metabólicas.(11-12)

A utilização do açafrão em ratos diabéticos 
mostrou redução dos níveis de glicose e creatinina 
circulante em relação aos animais controle. Além 
disso, baixas doses de açafrão (200 mg/semana) 
melhoraram as enzimas hepáticas, como AST e 
ALT, bem como os níveis de colesterol total (CT), 
além de preservar as células da ilhota pancreática, 
da estrutura renal (corpúsculos e túbulos renais) e 
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do tecido hepático.(13) Dados da literatura também 
mostraram que o açafrão, na concentração de 350 
mg/semana por 14 dias, não prejudica os parâme-
tros bioquímicos (AST, ALT, CT, triglicerídeos 
(TG) e glicose) em animais saudáveis.(8)

Quando investigados os efeitos hipoglicêmi-
cos do açafrão em ratos Wistar não diabéticos, foi 
observado que tanto a solução de açafrão a granel 
quanto da marca Pronat® foram capazes de reduzir 
os níveis de glicose dos animais até quatro horas da 
ingestão de uma solução contendo 1 g de açafrão 
diluído em 20 ml de dextrose.(14)

O açafrão também foi efetivo na melhoria 
da esteatose hepática não alcoólica. Camundongos 
foram tratados com dieta rica em gordura (60% 
de gordura) misturada com açafrão nas concentra-
ções de 300 e 900 mg/kg/dia da massa corporal 
por oito semanas. Nos resultados, observou-se que 
a adição do açafrão, independentemente da dose, 
na dieta hipercalórica foi responsável por reduzir 
as enzimas hepáticas (AST e ALT), o TG e o CT 
dos animais em relação àqueles que receberam ape-
nas dieta rica em gordura; além disso, a esteatose 
hepática reduziu nos animais tratados com açafrão, 
sendo que, na dose de 900 mg/kg/dia da massa cor-
poral, as condições do fígado se aproximaram do 
tecido hepático normal.(15)

Achados clínicos também mostraram efeitos 
do açafrão na redução dos parâmetros bioquími-
cos. Uma revisão sistemática com meta-análise 
verificou que pacientes com risco cardiovascular 
diminuíram os níveis de lipídios (lipoproteína de 
baixa densidade (LDL) e CT) sanguíneos após o 
consumo de açafrão em relação ao grupo controle.(11)

Em outro estudo, foram verificados os efeitos posi-
tivos do açafrão no controle da síndrome meta-
bólica (pessoa que apresenta três ou mais fatores 
de risco para doença cardiovascular, como: obesi-
dade, hiperglicemia, hipertensão e hiperlipidemia, 
por exemplo). Em relação à obesidade, o açafrão 
reduz a diferenciação dos adipócitos e a lipogênese 
e ativa a β-oxidação dos ácidos graxos; na hiper-
glicemia, o açafrão reduz a resistência à insulina e 
estimula sua secreção, reduzindo o excesso de gli-
cose circulante; na hipertensão, o açafrão reduz a 

resistência vascular e o estresse oxidativo e aumenta 
a produção de óxido nítrico (NO); na hiperlipide-
mia ocorre aumento da expressão de receptores para 
o LDL, há prevenção contra o acúmulo de lipídios 
e ativa a β-oxidação dos ácidos graxos.(16) Todos os 
achados supracitados advogam a favor do açafrão, 
visto que, em situações patológicas ele auxilia na 
regulação dos parâmetros bioquímicos e, na ausên-
cia de doenças, mantém os valores de referência 
inalterados.

Ação anti-inflamatória

A inflamação é uma das principais respostas 
de defesa do organismo ao dano tecidual, podendo 
ser desencadeada por lesão isquêmica ou física, 
exposição a toxinas, infecção ou outros tipos de 
trauma.(17) A resposta inflamatória inclui leucócitos 
ou células inflamatórias, que liberam eicosanoides, 
peptídeos vasoativos e aminas, citocinas e proteí-
nas de fase aguda, a fim de impedir maiores danos 
teciduais causados no organismo.(18)

Os efeitos anti-inflamatórios do açafrão têm 
sido relacionados ao tratamento de distúrbios asso-
ciados à inflamação, incluindo psoríase, dermatite, 
doença inflamatória intestinal e osteoartrite, por 
exemplo.(19) Em um ensaio clínico, a suplementa-
ção com 1 g/dia por 16 semanas com açafrão foi 
um potente método para atenuar a quantidade de 
marcadores inflamatórios, incluindo óxido nítrico 
e colagenase no líquido sinovial dos pacientes 
com osteoartrite no joelho.(20) Em pacientes com 
colite ulcerativa, a ingestão de 1,5 g/dia de açafrão 
por oito semanas promoveu redução sérica de pro-
teína C reativa e redução da taxa de sedimentação 
de eritrócitos.(21)

O papel anti-inflamatório do açafrão tam-
bém tem sido visto no tratamento da psoríase, no 
qual é observada a redução na produção de célu-
las imunológicas relacionadas ao agravamento da 
psoríase e de citocinas pró-inflamatórias, como a 
interleucina 17 (IL-17), a interleucina 6 (IL-6) e o 
fator de necrose tumoral-α (TNF-α), além de me-
lhorar a função de barreira da pele pela regulação 
das proteínas involucrina e da filagrina, presentes 
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nas células epiteliais.(22) Por meio dos achados a res-
peito da capacidade anti-inflamatória do açafrão, a 
literatura tem recomendado sua utilização em con-
junto com condutas terapêuticas pré-estabelecidas 
no tratamento de doenças inflamatórias.

Atividade imunomoduladora

Ao longo dos anos, os estudos têm obser-
vado a capacidade imunomoduladora do açafrão, 
tanto nos leucócitos (e.g.: linfócitos, macrófagos, 
neutrófilos e células NK) quanto na produção de 
anticorpos.(8,23)

A literatura tem mostrado que as células do 
sistema imune são influenciadas pela curcumina 
de várias formas. Para os linfócitos, foi verificado 
aumento na proliferação celular; nos macrófagos, 
se observou aumento da fagocitose e redução da 
capacidade de produção de radicais livres e da li-
beração de enzimas lisossômicas; as células NK 
aumentaram sua toxicidade; e as células dendríti-
cas suprimiram a expressão de CD8, CD86 e MCH 
de classe II.(23)

Em relação à imunidade humoral, o consu-
mo de açafrão potencializou a produção de anti-
corpos.(8,24) Um estudo realizado com ratos Wistar 
saudáveis, tratados com açafrão na concentração 
de 50 mg/dia por 14 dias, observou aumento na 
produção da imunoglobulina A (IgA) em relação 
ao pré-tratamento.(8) Outro estudo, realizado com 
tilápias-do-nilo tratadas com nanopartículas de cur-
cumina por 60 dias em diferentes concentrações 
(15, 30, 45 e 60 mg/kg), mostrou que, indepen-
dentemente da dose, todos os peixes aumentaram 
a produção de imunoglobulinas (Ig) totais quando 
comparados aos animais não tratados; além disso, 
os animais que receberam as maiores doses (45 e 
60 mg/kg) elevaram ainda mais seus níveis de Ig 
totais em relação aos animais tratados com doses 
menores (15 e 30 mg/kg).(24) Por meio destes acha-
dos, é possível verificar a influência do açafrão 
na modulação imunológica, regulando a hiperati-
vação leucocitária e favorecendo a resposta imune 
humoral do organismo.

Efeito antibacteriano

O açafrão, dentre suas diversas funções, 
também apresenta ação antibacteriana. Estudos 
demonstram que esse efeito envolve a ruptura 
da membrana celular das bactérias, inibição da 
produção de fatores de virulência e formação de 
biofilme, indução ao estresse oxidativo levando 
à morte celular programada, distúrbios metabóli-
cos bacterianos e fototoxicidade.(10) Além disso, o 
açafrão também atua como um imunomodulador, 
aumentando a imunidade mediada por células do 
hospedeiro, auxiliando, assim, no combate a essas 
infecções.(25)

A curcumina pode ser considerada um 
agente antibacteriano de amplo espectro, uma vez 
que atua contra bactérias Gram-negativas, como a 
Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Aci-
netobacter baumannii e Klebsiella pneumoniae, e 
bactérias Gram-positivas, como o Staphylococcus 
aureus e Streptococcus pyogenes.(10,26) Em um es-
tudo realizado por Yadav et al.,(27) foi demonstrado 
que a curcumina, quando utilizada em conjunto 
com antibióticos beta-lactâmicos, glicopeptídeos 
e fluoroquinolonas, atua de forma sinérgica contra 
bactérias multirresistentes, aumentando a permea-
bilidade da membrana celular e produzindo espé-
cies reativas de oxigênio, contribuindo assim para 
a morte bacteriana.

Figueira et al.(28) também demonstraram o 
efeito do açafrão no combate à infecção causada 
por Streptococcus mutans. Quando investigados 
os efeitos fagocíticos e a produção de NO (óxido 
nítrico) na cultura de macrófagos contaminados 
com S. mutans e tratados com açafrão (25 mg/ml), 
foi verificado redução das unidades formadoras 
de colônia pelo aumento da fagocitose bacteriana 
pelos macrófagos. Dessa forma, o efeito antibac-
teriano do açafrão é importante, principalmente 
quando se analisa o cenário atual, quando as bac-
térias patogênicas têm adquirido cada vez mais 
resistência às drogas disponíveis, dificultando o 
tratamento dos indivíduos acometidos por essas 
infecções.(29)
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Atividade antiviral

Segundo Ardebili et al.,(30) aproximadamen-
te 40% da população mundial apresentam risco 
de adquirir uma infecção viral e estima-se que os 
vírus causem até 390 milhões de infecções a cada 
ano. Existem inúmeros medicamentos antivirais de 
diferentes classes terapêuticas autorizados para o 
tratamento de doenças virais, incluindo infecções 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), 
vírus da hepatite B (HBV) e vírus da influenza, en-
tre outros.(31) No entanto, os tratamentos com anti-
virais apresentam algumas dificuldades, como, por 
exemplo: alto custo, falta de eficácia e segurança, 
baixa tolerância e falha terapêutica devido ao sur-
gimento de cepas resistentes.(30) Destarte, novas 
opções vêm sendo estudadas para o tratamento das 
infecções virais. 

O açafrão apresenta atividade antiviral con-
tra inúmeros tipos de vírus, como HIV, vírus das 
hepatites B e C, citomegalovírus humano, coro-
navírus e vírus da dengue, entre outros.(30) Segundo 
Lai et al.,(32) uma possível explicação desse efeito 
contra o vírus da influenza é o fato de seus com-
ponentes diminuírem a ação da enzima neuramini-
dase induzida pelo H1N1 (vírus influenza tipo A) 
em células epiteliais pulmonares infectadas pelo 
vírus, além de reduzir a expressão de nucleopro-
teínas virais. Outra questão é que o açafrão pode 
atenuar a lesão pulmonar induzida pelo vírus da 
influenza A ao bloquear o fator de transcrição nu-
clear κB (NF-κB) e inibir a produção de citocinas 
pró-inflamatórias como as interleucinas 1 (IL-1) e 
IL-6 e o TNF-α.(33)

O açafrão também é conhecido por ser um 
ligante natural do receptor-γ ativado pelo proli-
ferador de peroxissoma, que reduz o processo in-
flamatório, sendo um fator protetivo contra as le-
sões pulmonares ocasionadas pelo coronavírus.(34) 
Além disso, tem sido observado que a curcumina é 
capaz de ligar-se ao sítio de interação do vírus co-
ronavírus 2 da síndrome respiratória aguda grave 
(SARS-CoV-2) com o receptor da enzima conver-
sora de angiotensina 2 (ECA2), impedindo assim a 
infecção da célula hospedeira pelo coronavírus.(35) 

Em relação às atividades do açafrão contra o vírus 
da dengue, foi demonstrado que a curcumina inibe 
a propagação do vírus de maneira dose-dependente 
devido ao aumento de proteínas conjugadas com 
ubiquitina Lys48 e acúmulo de proteínas virais.(30)

Esse nutracêutico atua no ciclo de replicação 
dos vírus de duas formas: através do direciona-
mento direto da maquinaria de replicação viral, 
inibindo proteínas virais (protease e transcriptase 
reversa, por exemplo); ou fazendo a interrupção 
da maquinaria de replicação viral através de vias 
celulares moduladoras, como proteinkinase B – 
sterol regulatory element binding protein-1 (AKT-
SREBP-1), extracelular signal-regulated kinase 
(ERK) e NF-κB, impedindo assim a progressão da 
infecção.(36-38)

Efeitos sobre o câncer

Os efeitos positivos do açafrão no tratamen-
to de vários tipos de cânceres (ovário, útero, mama 
e pulmão, por exemplo) têm sido reportados na
literatura.(4,6) Sua ação, em relação às células tu-
morais, inclui atividade antiproliferativa, indução 
da apoptose, redução do estresse oxidativo e da in-
flamação e impedimento da angiogênese; fatores 
esses diretamente relacionados com a inibição do 
crescimento do tumor.(4,6)

Em uma revisão realizada por Wu et al.,(39) 
foi verificado que a utilização da curcumina por 
pacientes com câncer colorretal culminou em re-
dução do número e do tamanho dos pólipos sem 
causar toxicidade, redução da resposta inflamatória 
e oxidativa e melhora no ganho de peso. Já Walker 
e Mittal(40) apontaram, em um estudo de revisão, a 
importância do açafrão no tratamento de pacientes 
com glioblastoma. Foram demostradas evidências 
promissoras em relação ao papel da curcumina atu-
ando na inibição do crescimento tumoral; porém, 
os autores alertam que mais estudos clínicos são 
necessários para melhor compreender seus efeitos, 
bem como o mecanismo de ação antitumoral nesse 
tipo de câncer.

Pelo fato de o açafrão ser um produto natural, 
não causar toxicidade e apresentar efeitos positivos 



Bocchi, M; Fernandes, E. V.

300
Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 43, n. 2, p. 295-304, jul./dez. 2022

para o tratamento do câncer, é esperado que muitos 
ensaios clínicos sejam desenvolvidos no sentido de 
estabelecer padrões de dose-resposta para seu con-
sumo em diferentes neoplasias malignas.

Parâmetros comportamentais

Ao investigar a eficiência do açafrão em re-
lação aos sintomas de depressão, uma revisão sis-
temática com metanálise apontou que a curcumina, 
se adicionada ao tratamento farmacológico padrão, 
pode atuar na melhora dos sintomas depressivos.(9) 
Além disso, os achados clínicos reforçam o papel 
do açafrão na redução dos sintomas de ansiedade 
e depressão em indivíduos com diferentes tipos de 
comorbidades. Pacientes diabéticos, quando trata-
dos com curcumina na concentração de 80 mg/dia, 
durante oito semanas, apresentaram redução dos

sintomas de ansiedade e depressão em relação ao 
momento pré-tratamento.(41) Pessoas obesas que re-
ceberam curcumina (1 g/dia) por 30 dias, também 
apresentaram redução dos sintomas de ansiedade 
após a intervenção.(42)

Evidências apontam que a curcumina está 
envolvida no aumento da produção de serotonina 
(5-hidroxitriptamina), norepinefrina e dopamina 
(moléculas relacionadas com a melhora do humor), 
além de aumentar a produção do receptor 5-hidro-
xitriptamina1A (5-HT1A) e do fator neurotrófico de-
rivado do cérebro (BDNF) e proteger os neurônios 
do hipocampo. Porém, os mecanismos por meio do 
qual o açafrão atua no tratamento da ansiedade e 
depressão ainda não são totalmente elucidados.(43)

Na Figura 2 estão apresentadas as principais 
funções do açafrão em relação aos parâmetros bio-
lógicos e comportamentais.

Principais funções do açafrão (Curcuma longa) em relação às variáveis biológicas
e comportamentais.

Legenda: ↓: redução; ↑: aumento; IL-6: interleucina-6; IL-17: interleucina-17; TNF-α: fator de necrose tumoral-α; 
IgA: imunoglobulina A; NF-κB: fator de transcrição nuclear κB; ECA2: enzima conversora de angiotensina 2; 
5-HT: 5-hidroxitriptamina; BDNF: fator neurotrófico derivado do cérebro.
Fonte: os autores.

Açafrão
(Curcuma longa)

Parâmetros bioquímicos
↓ glicose em hiperglicêmicos
↑ β-oxidação dos ácidos graxos

Anti-inflamatório
↓ citocinas pró-inflamatórias (IL-6, IL-17 e TNF-α)
↓ óxido nítrico

Imunomodulação
↑ fagocitose e ↓ radicais livres e enzimas lisossômicas
↑ produção de anticorpos totais e IgA
↓ da expressão de CD8, CD86 e MCH de classe II nas células dendríticas

Antibacteriano
↓ produção de fatores de virulência bacterianos e formação de biofilme
↑ ruptura da membrana bacteriana

Antiviral
↓ enzima neuraminidase e nucleoproteínas virais
↓ NF-κB e o receptor ECA2

Efeitos sobre o câncer
↓ proliferação celular, inflamação, estresse oxidativo e angiogênese
↑ apoptose das células tumorais

Comportamento
↑ serotonina, noradrenalina e dopamina
↑ receptores 5-HT, BDNF e protege os neurônios do hipocampo

Figura 2 -
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Conclusão

Por meio da presente revisão, pode-se con-
cluir que o açafrão apresenta múltiplos benefícios: 
atua em parâmetros bioquímicos, auxiliando em de-
sordens metabólicas; apresenta ação imunomodu-
ladora e anti-inflamatória, podendo regular a hipe-
rativação leucocitária e favorecer a resposta imune 
do organismo; possui ação antibiótica e antiviral, 
auxiliando no combate às infecções causadas por 
microrganismos; além da atuação anticâncer e em 
parâmetros comportamentais, auxiliando no trata-
mento de indivíduos com ansiedade e depressão. 
Desse modo, evidenciamos o importante papel do 
açafrão na manutenção da saúde e qualidade de 
vida dos indivíduos.
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